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Sarnex_pede tempo 
-̂  

para renovar equipe 
BRASILIA 

AGÊNCIA ESTADO 

O estilo discreto e impessoal, às 
vezes hesitante, de governar empre­
gado pelo presidente Sarney acen­
tua o caráter de transição de sua 
administração e antecipa o debate 
sobre a duração do mandato presi­
dencial — que a Aliança Democráti­
ca se comprometeu a discutir ape-

i nas na Assembléia Nacional Consti-
I tuinte, a ser instalada em 87. Impor­

tantes políticos do PMDB e do PFL, 
embora firmes no apoio ao presiden­
te, admitem que a falta de feição 
própria e de definição política da 
nova administração comprometem o 
esquema de sustentação da Nova 
República no âmbito federal, já fis-
surado nos Estados pelos interesses 
regionais. 

As dificuldades do governo co­
meçam dentro da própria Aliança 
Democrática, onde o PMDB de Ulys­
ses Guimarães está dividido entre 
manter a postura de partido inde­
pendente e coerente com a sua dou­
trina estruturada e vestir a camisa 
do governo e partir para a sua defe­
sa intransigente, como vem fazendo 
o Partido da Frente Liberal A pro­
ximidade das eleições nas capitais 
este ano e as disputas pelos gover­
nos estaduais no ano que vem devem 
aprofundar as divergências entre as 
várias facções que compõem o maior 
partido de sustentação do governo, 
agravando a sua instabilidade. 

Problemas existem também den­
tro da própria equipe governamen­
tal. Entre os ministros da Nova Re­
pública, é notória a diferença de 
opiniões. Há os chamados ministros 
do PMDB, os ministros do PFL, os 
que ainda continuam fiéis à memó­
ria de Tancredo Neves e alguns que 
ainda continuam ministros ninguém 
sabe por quê. Cada um com seu pró­
prio conceito sobre os rumos da ad­
ministração e todos falando em no­
me do presidente da República, que, 
aliás, tem falado muito pouco e es­
clarecido menos ainda. 

Se aos dirigentes do PMDB e do 
PFL essas divergências parecem 
normais, tanto fazendo se alguns 
peemeãebistas prefiram "ser" e ou­
tros achem melhor apenas "apoiar" 
o governo, para a opinião pública e 
alguns setores militares elas deno­
tam uma fraqueza do presidente da 
República, num momento em que o 
País se vê às voltas com uma crise 
econômica sem precedentes e se faz 
necessária a existência de um gover­
no firme e decidido para debelá-la. 

Alguns oficiais com postos de 
comando nas Forças Armadas con­
sideram indispensável que o presi­
dente aja com pulso firme na chefia 
do governo. A exemplo de alguns po­
líticos, eles entendem que já era tem­
po de Sarney tirar a capa da interi-
nidade, definir rumos para a econo­
mia nacional e buscar apoio de toda 
a sociedade com um projeto já defi* 
nido, embora sujeito a modificações 
que o diálogo com a Nação venha a 
aconselhar. Os militares insistem 
em reafirmar a coesão das Forças 
Armadas em torno do presidente e 
reclamam uma união igual das for­
ças civis que integram o governo. 

Ninguém ignora as dificuldades 
do presidente da República em ad­
ministrar o País apoiado num con­
junto de forças heterogêneas, em que 
prevalecem mais os interesses dos 
grupos què dividem o poder do que 
os verdadeiros objetivos nacionais. 
Até porque esses objetivos ficaram 

meio no ar com a morte do presiden­
te Tancredo Neves. Todos reconhe-l; 
cem que Sarney governa com a equi^ 
pe ministerial montada por Tancre­
do, o que reduz a força de sua autori-
dade e o coloca na delicada situa­
ção de acionista principal de um 
empreendimento em que ninguém 
detém a maioria do capital. 

Entre políticos e militares, há1 

também defensores da tese de que o 
governo ainda merece uma trégua, 
cuja duração não está bem definida, 
para que o presidente coloque em-
ordem a casa. Sob pena de, não o* 
fazendo, o presidente estar contri­
buindo para que a sucessão presi­
dencial ' iá para as ruas junto com d 
campa* ia dà Assembléia Nacional:; 
Const' Ante. 

/ i políticos que lhe manifes-' 
tarr, 'eocupaçãò pela falta de li' 
nha testras para a ação de govér-: 
no, c presidente Sarney tem dado d 
entender que apenas em junho dçi 
próximo ano •<— quando boa parte 
dos atuais ministros e dirigentes de 
empresas e órgãos estatais se desin-M 
compatibilizarem de seus cargos pa­
ra disputar a eleição de novembro-^ 
ele vai poder montar uma equipe 
afinada e de sua confiança, compro-" 
missada com essa proposta detalha­
da para o desenvolvimento econômí-^ 
co e a solução da questão social, a 
ser definida nas conversações que o 
presidente já vem montando com òs 
diversos setores da sociedade. 

O presidente considera necessá-
rio um ano ainda para acabar com, a» 
fase de interinidade e dar início à 
um governo com características prfc 
prias e definidas. Seus assessores 
conjecturam que a transição vai até 
o início da campanha da Constituinh 
te, partindo do pressuposto de que; 
na pior das hipóteses, o mandati) 
presidencial teria pelo menos três 
anos de duração. Se a estratégia do 
governo desse bons resultados, argu7 
mentam, o presidente se fortaleceria 
no decorrer da campanha e dos ira-» 
balhos de elaboração da nova Carta 
e poderia até sonhar com um maw 
dato de cinco anos. ^ 

Nem os políticos nem os milita.Ç 
res pretendem abreviar muito^ 
mandato do presidente, que afinal 
se vem esforçando para levar a bom 
termo a tarefa que estava reservada 
a Tancredo Neves. Aos políticos, 
Sarney aponta para um regime vêrK 
dadeiramente democrático, com 
eleições livres e pleno restabeleci^ 
mento do poder civil. Para os milita^, 
res, Sarney representa a garantia de 
que não haverá revanchismos nem 
ameaças à integridade de compo* 
nentes do regime anterior. 

O receio dos militares é que esse^ 
quadro de estabilidade precária não 
perdure até a instalação da Consii-^ 
tuinte e a própria catnpanfta enseje* 
a pregação revanchista e desagre** 
gadora, até porque boa parte das 
forças políticas poderá considerar^» 
se descomprometida com o regimtf 
vigente. Por isso, alguns chefes dás; 
Forças Armadas entendem — com"ê^ 
respaldo de setores expressivos dar 
opinião pública — que o presidente, 
deve agir logo, definindo rumos e 
tomando decisões, ainda que elas 
venham a provocar a saída de al­
guns ministros e a exigir do governo 
a montagem de uma nova estrutura 
de apoio político-parlamentar. Ou, 
então, o governo corre o risco de per­
der o controle antes da Constituinte. 
E aí tudo pode acontecer. 

S.C. 
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